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DEGRl'NGOLADÉ

Eu poderia começar este ar-

tigo dizendo que já ninguem se

entende no meio da confusão da

politica portugueza; mas serei

mais justo aiftrmaudo que todos

percebem, uns com alegria, ou-

tros com tristeza, segundo forem

cynicos ou honestos, que a nossa

sociedade se espllacela com uma

velocidade espantosa. Isto segue

0 seu caminho, que é um cami-

nho de desgraça, com uma luz

d'esperança que bruxolcia ao lon-

ge, mas longe, muito longe ! . . .

Quem nos aiiiança que chegare-

mos ao oasis, ao campo da ven-

tura e da paz?

Eu tenho sido um crente,mas

o scepticismo invade-me a. alma,

qual pliyloxera horrivel. Sem ser

poeta direi que as minhas espe-

ranças de homem novo, com fé

no futuro, no engrandecimento

da patria, vão cahindo ao chão

como as petalas d'uma flor em-

murchccida.

Eu não conhecia o poder licr-

roroso de quatro milhões d'anal-

pliabetos,as depravações dos ini-

seraveis _da politica, as ambições

dos torpes, os egoísmos dos sor-

didos, as f 'audes dos trampoli-

neiros, o vacuo das ideias, c é

tão afilicti vo encontrar-se a gente

deante de tudo isso! Bem se diz

que não ha nada mais triste do

que a realidade.

E' medouho, principalmente,

aquelle abysmo escuro da igno-

rancia. O que se ha de fazer em

um paiz onde ha perto de quatro

milhões de analphabetos cm cin-

co milhões d'almas aproximada~

mente? Nada de duradouro e so-

lído. 'Maldita seja a monarchia
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_Mas romo explicou elle a sua traição?

por( no a uma traição, c se eu o visse, au-

. çar~ li'a-la em rosto Justillcouasc ao me-

nos?

- Sim, e exrcllentcmenle, respondeu

Philnpmninn; Oh! ollc foi franco. Tenho fe.

bre: ltoehorcuil; as feridasquriinamane, mas

Isto não é nada em comparação das amar-

guras ane sinto na alma! Esruta,_e não me

interrumpas [nais, pomuo quasi me nao

sustento; as forças vao a faltar-me. Eis tox-

o tuahne tc a com'ursa que tive com o mare-

clial:

«Na manhã do dia immodiato á hata-

lha. mandou-mo vir ao seu aram lamento;

estava assentado sobre uuipedazjon e madri-

. ra o autoria-so an lumo (pie alguns sol-'la-

.dos tinham accendido. Tinham-se all'astado
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constitucional, que em cincoenta

annos de liberdade não soube

educar metade do povo ao me-

nos. Abominada seja a memoria

dos amigos da raça espuria dos

b aganças, que em cincoenta an-

nos de paz e prosperidade fize-

rain menos pela instrucção pu-

blica do que fez o marquez de

Pombal em vinte annos, n'um

periodo d'agitações repetidas.

Mas avante, com denodo. Per-

ca-se tudo, menos a _co'agem e a

dignidade. A duvida não é como

a covardia. que exelue todos os

sentimentos generosos. O dever

dos puros é morrer na estacada,

com o sorriso da propria superio-

ridade nos labios, ainda queacon-

sciencia lhe seg-rede que acorren-

te devastadora da infamia lhe pas-

sará. por cima dos corposinertes.

O que 'ale a vida no meio

d'esta bacchanal ímmunda ? Tu-

do isto e um charco de vícios,

onde se gastam as cxisteucias

honestas em torturas inquisito-

riaes.

Una-se, pois, intimamente o

grupo pequeno dos homens sem

macula e sem medo c avance rc-

solutamcnte, n'um ímpeto supre-

mo, direito ao fim que se propõe.

E' muito provavel que fique no

caminho, mas antes isso do que

transigir por mais tempo com essa

sucia de iutrigautes e corruptos

que surgem de todos os lados.

l Avante, e depressa que amanhã

l 

já pode ser tarde.

_,,__

Que de_gringolade J .'

IIa pouco mais d'um mez fa-

zia o sr. Dias Ferreira um hello

discurso na camara fulminanth

os actos de regeneradores e pro-

gressistas e avançando proposi-

ções incompatíveis eont a monar-

chia. Alguem, espantado do che-
,.

fe da tacçào constituinte tratar

assim um governo de que fazem

parte dois constituintes, manifes-

 

 

todos: e a prlmcira palavra 'que me dirigiu
foi para me perguntar noticias de vós. iles-
pondl-llie quedevieis estar muito perto de
lripsig, em Errartli ou em Gotha, provavel-
menle -.\luito boni, me dis›c elle, ide al-
cauçal-os; l'azei por encontral-os e que vol-
tetn inuuediatalncute.- Eu liquei tomado de
surpre/A; e elle notando isso. :mrrcsrentou:
«Entao que ha d'mlranho n'ist-rl Que nc
re~sidzulo temos agora dos VUSSOS amigos?
0 ultimo exercito do imperador foi des-
truído, e elle só nao polera .substituil o; es-
ta desanimado. A questao agorae de alguns
mezes. Qua se :iprovcitaria com um passo
tambem perigosa? Os vossos amigos, pois,

que se aff-asteri¡ o mais depressa possivel,
por ue não estão seguros no exercito..

. mareehal exprimia-se com umas ma-

neiras cuibaraçadas, e eu percebia bem que
elle tinha pejo, e envergonhava se dá sua
resolução. Fallei-lho portanto como deita.
Lembrei-lhe que soh a sua promessa e sob
a Sua palavra, vós não liesitastes em arr.s-
car a vossa cabeça. eellc respondeu-mo com

l uni gesto de ni-gligoncia. Não desanimei,
,invonuei o seu patriotismo, a sua honra;
[diese-lhe que a derrota de Napoleão rar-
, respondia a invasão, oque se não trabalhos»
semos, a França morreria talvuz com o lm-
perador. Então iitei-o com firmeza, o elle
eornu desviando os olhas. Compreheudi tu-
do. Este homem. meu raro Roi-.berouil, tem

' tido rodercnrias rum o quartel-general,
I_ (',Cztll o imperador Alexandre o talvez com os

\
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ong; desiguahtmb beeem éet: pagas amantabas

ton o seu espanto ao sr. Aguiar

e aflirma-se que este lhe respon-

deraz-está bebado .' ~

Ha dias o mesmo sr. Dias í

.Ferreira fez outro disCurso bri-

lhante,rasgadamcnte democratico, n

contra a. lei das rolhas de que to-

mam a responsabilidade os refe- .

ridos ministros constituintes. Um

individuo qualquer pediu a expli-

ção de tamanho desaccordo entre

chefe e subordinados a um ho-

t :as @atingiu A
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O partido progressista está marcha.. Esses querem a Repu-

mais desacreditado, mais corru-, blica, sem ofender a monarchz'a;

pto, mais indigno, mais baixo do

que o partido regcncrador. Pro-

clamou uma vez que as reformas i

politicas eram a base da vida do

paiz e hoje proclama que a admi-

nistração, como se a administl'a- gringolade

ção estabeleccsse differenças po-l

l

e os poetas desejam-n'a, sem sa-

crgfíczos. Depois d'isto tudo, quem

se adm'ira de eu exclamar pela

J ultima vez:

Que degringolade, que de¡

l H

Antonio de Castro.

WW.-

litioas, é a base de tudo. Incluiu

no seu programma reformas de-

inoc 'atieas e por fim acceitou in-

    

  

 

  

 

   

  

mem ligado ao deputado por A-

veiro e obteve em resposta: - 0

Zé Días não quer saber d'aqucl~

les ambiciososz'toa.

Parece-me que foi este que

disse a verdade. Fosse ou não

fosse, o facto é que o sr. DiasI

Ferreira não se entende com os

soldados ou as praças graduadas

da patrulha. O sr. Dias Ferreira

está. n'uma situação sii't-gular, fó-

ra do campo regenerador e fóra

do campo progressista, comba-

tendo a politica do governo actual,

em quanto que os soldados estão

perfeitamente dentro do campo

regenerador e até collaboram e'

tomam a responsabilidade dos

actos que elle censura. Os ami-

gos íntimos e pessoaes do sr. Dias

Ferreira dizem mal-da situação e

dos ministros Aguiar e Chagas e

estes dizem mal do sr. Dias Fer-

reira e o seu pasquim dcscompõe

quem censura o governo. Póde

haver maior desaccordo? Creio

que não?

E' possivel que ainda um dia

tornemos a ver a gente consti-

tuinte em dccc harmonia, porque

é gente para. tudo; mas a sua au-

ctoridadc chafurda na lama. O

partido cbnstituinte csphacelou-

se, e se um dia se reconstituir

faltar-lhe-ha o minimo prestigio

e a minima' dignidade para cm-

polgar o poder. Hoje só existe a

individualidade poderosa do re-

presentante de Aveiro com os

seus amigos pessoaes.

_ dignamente, a troco de meia du-

: zia de candidaturas, as reformas

lmesquinhas e tristes do sr. Fon-

tes. Accusou este homem dos ul-

timos crimes, jurou-lhe guerra e

odio de morte para a ñnal lhe

cahir nos braços como seu allia-

do, com um servilismo atroz. Dis-

eom o paço, e sahiu-nos depois o

maras reaes. Afiirmou-se toleran-

te e avançado para hoje defender

a lei das rol/'tas e o corcuuda. Um

dia põe-se ao lado dos republi-

canos e no outro ao lado do va-

lido real; hoje democrata, ama»

nhã absolutista; hoje é livre-pen-

sador, amanha' é calliolico, apos-

n

litiea,porqu nao tem convicções

definidas; não tem seriedade, por:

que nunca cve norma certa do ,

conducta'. Ep vil e é inesquiuho. l

Nom mesmo o partido repu-

,bliL-ano, com dôr o dizemos, es-

capa a esta dayringolude damni-

nha. Com forca enorme na. opi-

niao publica, titubea, hesita e

não a sabe dirigir. Tem um di-~

rectorio que, por elementos liete~

rogei-icos, nào pOssuc unidade de

acção. Dispõe de chefes auctori-

sados, intelligentes c honestos;

mas esses nào tem a Col-agua¡ de '

 

Be-sc o part-ido do povo_l investiu l

mais torpc cortezão das ante ca- *

UM SUICIDIO

 

Em França acaba de suicidar-se um

padre em circumstancias significativas.

Que padre, cousa rara, era bom, era

lionusto, era puro. Não seguia a mal-

dita religião de lloma; seguia a reli-

gião suavissima do Christo da Galiléa.

Então o clero romano persegniu tenaz-

mente aquelle padre, poi-_que era bom¡

honesto, puro e ClliilSTAO. E o infe-

7llz, de tombo em: touzho. aguillioado

como uma fera pela canalha tonsura-

_ da, :uzhou que as suas virtudes eram

:de mais na terra e relugiou-sc com

y t-llas no tunnilo. E os corrcligionarios

da sr. ilentles Leite e do sr. Valle

:|ilillllalãds, se o não entcrraram do

tra?, da porta do cemiterio, porque em

França nz'io ha monarchia, tambem o

não prol'anarain com os seus psalmos

_ ,Intima-nas. l) padre foi enterrado ci-

hco romano. Jão tem honra po-' \'illllulltlf; a lãgreja, sendo uma vez co-

hpi-.rnte. uma vez a3 menos deixou em

1 iii:: nm cadaver. Eis o bnllissimo arti-l

go editorial que o importante jornal

Lo rol/aire publicou a este respeito no

dia 2-2 e que nós rcproduzimos con-

tentes:

' |

«Na semana passada, toda a pe<

quena cidade de Pic-ardic aCompanhava

ao cemitorio osrestos d'um suicida. . .

0 enterro era civil, - o sino dos

mortos não soára na parochia. Entre-

tanto era um [andre, o homem que ia

assim desapparecer no oemíterio l

Atl'tlz d'nqurlle caixão por bcnzcr.

que nenhuma cruz encimava, apenas

intro-sado por llores vivas e puras do

(tampo, llllhldll'IlVülll-RO e apertavam se

  

rcpcllir os ambiciosos, os intri-

gantcs c os nnllos. Os ordciros

cheios de vícios nionat'clticos, que

pullulam no seu seio como cogu-

os iurredulns e os inllleis.

(J longo cortejo avançava n'uma

tristeza profunda, -- interrompida por

momentos de colora. A conducçãn d'a-

quc-llc corpo representava uma mani-

mellos vonenosos, t'a 'am-lhe a festação eloqurnte da consciencia e jus-

 

prineipes; eu duvidava d'isso; mas tenho

agora a certeza. 'l'erdne-hño feito promessas,

e com elle terão allstado mais alguem. Elle

esta seguro de não ser arrastado na queda

de Napoteito. ;Não somos nos, não seriaa

republica que lhe conservar'ta as suas dota-

çoesi A' medida que iamos prolongando a

converSn, tudo se tornara mais claro para

mim. Quiz aillc(lt;2i.l-LI. inquietal-o, ao me-

nos, faltando-lhe de Foucne, o elle riu.

«l-“oucliét me disse ele; elle tambem tem

sido ouvido, e no caso d'un¡ desastre do

exercito, de uma derrota delinitiva do impe-

rador, nós renunciai'emos a enipreza pro-

jectada. Ha um desastre, não é verdade?

lla uma derrota delinitiva? Esperaus que

vamos jogar a vida n'um negocio ou gravo

para precipitar um resultado que a força das

circuinsiauctas trará. em pouco tempo?-

Eu raliia de surproza em surproza. Fu-

cln". tamhenil Elle tão compromuttldo na re-

Voluçào, elle o regirida, nsongear-sema de

ser accelte pelos aliiados e do ser subjcito

pelosBourbons! E' lalOSSlvell Fiz-lhe esta

observação. e elle sorriu.

E' muito claro, como vos; estes dois ho~

mens ao passo que se alistavam caninoseo,

negoriavani com os llourbous. Sao eramos

para ellos mais do que inujogo.Au! iloclte-

renil, tenho rhorado. Palavra d' honra, quo

tenho verlido muitas lagrimas. Tudo o que

pude obter do marecltal,_ foi que vos ztjuda~

ria, se o dcsrjassms, a passar para o cam-

po iniinigo e a livrar-va.: das garras de Bo-

que rs amos, isso sera facil.

llot-lierouil c o ahbade Georgot tinham

escutado Philopormeu sem proferir uma ex-

clamação, sem que um musculo lhes inter-

roinpesse a serenidade da fronte. Quando l

elle terminou. lim-.liereuilapenas o submet-

teu a esta duvula:

-Natna alma e na tua consciencia. jul-

gas que. seu¡ o auviliu do niarcchal, posm

haver uma probabilidade, uma unica?

-Nenlunna, respondeu Philopomien. Sc

Décius vivi-see ainda, issso seria uma toine- .

ridade, mas hatrineridarlrsbcm sulzt-eilidas.

Decius morreu, não lia uma probabilidade,

uma unit-a.

-Esta hein.

Roeliereuil não disso mais palavra; dc-

pois sentou-se illlulallllt) a cabeça nas mãos.

_Eu deito-nte n'esta canta, disse l'hilo-

pirmen ao abliadc; verei se durmo ao me-

nos uma hora' porque me sinto desi'allcwr.

llelloti. meus amigos, o quando tlvcrdes

opinião formada, direi-ni'o. Sabcis que sao w

Vossas a força e a vida que me resta. Dis-

punde d'llas.

Depois l'oi varillando até a cama, que

estava ao fundo do quarto, e atirou-so para

ein-ta d“ella si'm se deitar. Estavamos em 22

de outubro, c desde o dia i7 d'este tnesnio

mez, elle tinha andado dlaSinteirusa caval-

lo. des/&aurazzdo apenas uma ou duas horas

por noite. Por issocaiu depreSsa n'um somno

profundo,

naparte. No meio da terrivel desordem em (
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Rochemuil e o abbade olhavam-se com

Í um ar di-scspcrado. Nenhum tinha animo de

romper primeiro o silencio.

Finalmente ltoelun-enil levantou-sc;

_Eu vou prol-.orar os nossos amigos_

E' prerizo dizer-lhesa verdade couvir asua

opinião. .

Quando estavam reunidos todos cinco,

Rocherenil expoz a situaçao sem nada oc-

cultar. O U_ _ .

_Meus senhores, disse elle no-ilm. Geni»

get e eu represnntanuis aqui a .Censura da

Sociedade. Os estatutos auctorisarlnm-nos

a tomar sos uma decisão, o rasto. porem, é

muito gravo e vos rstaes tambem mutto

rompl'olncttidos para que nos Julguemos nu

direito de deliberar .sem vas ouvu'.

lim dos irmãos antes-.tomou a palavra.

~t2idadio llorlie'rruil, dissoclle, lia dois

pontos a considerar depois da llllsñiidllhj-

cão pessoal, primeiro que tudo. tadadao

Rnrliercall. vós tendes thlo ato ao presente

a direccão da obra, e conheceis o seu lorte

e o seu'fraro: por isso tendes do dar sem

demora o vosso conselho. _

_Pois hein. seja. -lisse llorhercuil. Ein-

quanto ao negocio, tudnosta compro¡nottrdo,

compromotion-So pela demora; mas nao est);

perdido. 1 ' _ _ _

Aproximarmo-nos oe hapoloao__scni o au-

xilio :pie devíamos encontrar :nun u um pe-
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tiça publicas, uma reparação unani- certamente onde collocar as suas des~ 5

me,... w_

Todos, sem distincção, de opiniões

as mais diversas, se uniam de tal fór-

.ma para vingar dos seus solÍt'Ímentos,

'do seu martyrío, um homem d'egreja,

--que as _perseguições religiosas aca-

-bavam de matar.

O seminario e a missa nada pode-

'rram sobre a rectidão e a intelligencia

do abbade Marchant. Esse homem que

se matou aos trinta e dois annos foi

sempre indnlgente e liberal.

'A Egreja envolveu em todos os

seus odios surdos o padre que tomou

a liberdade de pensar; durante oito

annns foi espionado, denunciado, em-

purrado e perseguido d'um presbyte-

rio para o outro. Se encontrava nas

suas etapas incessantes um repouso,

-uma sympathia, era logo arrancado

d'esso canto da terra onde podia com-

prometter Deus; achava em toda a

-parte as mesmas humilhações; em to-

da a parto a perseguição era feroz e

tenaz.

Foi Poix o ultimo logar para onde

o mandaram;-partiu sem uma quei-

xa, dizendo adeus, como o abhade Cé-

lestin de Ferdinand Fabre, atado que

amava, sem um murmurio, esperandp

-talvez que poderia viver emfím igno-

rado, honesto o leal; que poderia en-

sinar Deus como elle o concebia :-

racima do 'catiiecismo e do bispado; a

caridade como elle a sentia: _ humana-

mente, ao nivel das fraquezas e das

:misertas, sem sombras metaphysicas.

Não esperou muito tempo o abba-

de Marchant;apeuas chegou encontrou

um inimigo, o inimigo eterno, que lhe

daria d'csta vez o ultima golpe.

O deão de Pois recebeu o seu vi-

gario como escravo que deve obedecer,

marchar atraz de si, curvar-se ás suas

lições. Não lhe confiavam o rebanho,

-laziam d'olle um cão de pastor.

Então, n'estas perseguições que se

' iam estreitando, niesta impotencia de

praticar o betn onde o abafavam, nfes-

te ultrage perpetuo :i sua dignidade e

a sua sinceridade,na suspeita com que

feriam a sua actividade, no rebaixa-

mento do ebristianismo em que elle,

pobre louco, acreditou e a que se sa-

crificou-então perdeu a coragem e a

forca tl

Reconheceu que se não pode ser

padre sem se ser instrumento ou cum-

plice; veio-lho um immenso de:espero

:ve o tedio por esse caminho tuntuoso

.que lhe, mandaram seguir,-a elleque

nunca tinha seguido senão caminho di-

' reito e largo l. . .

E uma noute, na sua casa peque-

nina, esse padre fez saltar brutalmen-

te os miolos como qualquer homem.

tomando apenas .como desforra supre-

ma arremessar á Egreja. que conde-

mna o suicidio, o cadaver d'um dos

seus -que se suicidou por sua causa.

.__. §

Foi o medico o ultimo individuo a

quem escreveu. Não sei que rara iro-

nia vejo em o padre se dirigir, como

ao ultimo amigo, ao medico da peque-

na cidade, ao pratico das cousas hu-

manas, que a tradicção aponta volun-

tariamente em bulba constante como

«presbyterio e frequentando a casa de

Arouetl .

O abbade Marchant encontraria

  

 

iilusões e a sua intelligcncia; como ou-

' ' ' - ;';f _ -

' 'O POVO DEÀVEIBO

Para esse elfeitó procura destruir

a influencia da religião no Estado e

tros, poderia obter abbadias com con~ l propagar as ideas materialistas. Segun-

ferencias e capellas com barulho: na do essas ideas, o homem deve ser

rua de Bochechouart ainda ha de ha- dirigido pela razão e não pela fc.An1-

ver algumas sallas de café concerto

por alugar.

Como outros, podia oíIerecer á

chronica a sotaina, declamar em ple-

no circo, tomar pose (YülJOSlOIO e at-

traliir curiosidades enfermas !. . .

Porem preferiu desapparecer na

força da vida; supprimir rapido a vida

sem barulhos de comedia. Isso prOva

que eraxfranco e valente, que se quiz

aniquilar sem que nenhuma accusação

podesse macular a sua sinceridade. E

assim, o silencio em que se refugíou

diz mais e falla mais alto do que to-

das as recriminações e revoltas.

A Eg'rcja procura defender-so dos

padres que lançam a batina as ortigas

ao toque da musca e viajam por con-

ta da sua apostasia.

l Mas esta morte é um golpe terri-

ve.

O padreque seliberta com desespe- Jesus Christo, o mundo christão está

ro dos individuos a qucm se entregou,

dos juramentos que fez, d'aquillo que

esposou; que se mata logo que ve cla-

ro as cousas, e que reconhece que a

morte e a unica cousa capaz do lhe

dar a liberdade, deixa-nos ver as tre-

vas profundas do clericalismo, abre a

porta a todas as suas torpezas.

A Egreja, conservando-se fechada

deante d'esse cadaver que passava, t'a-

zendo estar quíetos o sachristão e os

sinos, proclamava ao mesmo tempo

quanto se enganam e andam no ar os

que ainda acreditam que clla_possa ser

liberal, generosa, -CllitISTA.

be o abba'le Marchant dosespcrou

da sua mãe, a Egrcja - como não ba

de a França desesperar, que já não é

a sua filha mais velha.

 

Vamos, (lesenganemo-nos por uma

vez. Quem se sente com virtudes de

dedicação, sacrifício e enthusiasmo, fu.

_ia das trevas. 'fera por compensação

verdadeira, o ser comprehendido, ser

grande.

Acompanhando os restos mortaes

do abbade Marcliaut, com piedade se-

cular, os habitantes de Picardie pres-

taram a homenagem necessaria e dc-

vida a esse temperamento d'accão, es-

tranguladn pela Egreja.

E disseram ho mesmo tempo que

o culto mais sagrado que ha é o culto

da caridade, da honra, da valentia hu-

mana»

Se os leitores dão licença ao tra-

ductor lembriu'dbes-ba que ha trez

annos suicidou-se no Porto, ou perto,

um padre quasi em circnmstancias

identicas :Is do abbade Marchant. Sua

emineucia o bispo cardeal do Porto

poderá dizer porquê.

Wir*

ram ES_T__lt_ilNGEllt0
O papa publicou uma nova encyclica

contra .. . a maçonaria. Eis o trecho

principal.

«A maçonaria, que se propaga de

uma maneira assustadora, tom por ob-

jecto a ruína do throuo e do altar,as-

sim como do bem publico.

 

'deroso personagem. sem o amigo que per-

doem, é impossivel; Ddcius morreu, rui-us

senhores, foi morto em Mot-.keru. 0 mare-

chal atraiçoou-nos. i'ada de [Ilusões, a ac-

ção no exercito, pelo exercito d'ora avante

está-nos interdita. \'edes esse official que

'dorme alll n'aquella cama estropiado pela fa-

diga., e o ultimo das nossas acções milita-

res, o nltimo,notemhem, resta-nos elle ape-

nas.

N'este ponto a voz de Iiochereull alte-

rou-se contra sua vontade. \"itrse que clle

«se violenmva para conservar uma impassi-

bilidade apparentc.

'~ -Portanto, continuou elle. sobre o pri-

meire ponto não resta duvida. Todos os nos-

sos eslor outcvem d'hoje em diante dinngir-

se sobre 'nris E' um trabalho cousideravel,

uma tarefa dimcill Vac ser preciso princi-

,piar de novo.

-Mas, perguntou o Irmão azul que tinha

'já faltado, as secções-parismnscs não deviam

marchar ao mesmo tempo que nos? '

-Não, felizmente; o chefe do Comité

d'acçz'to não se' mecherã cm quanto nao ti-

ver recebido noticias nossas; o secante bom,

cidadão, seja o que for que docidamos. quo

um de vos se encarregou do ir levar-limas.

tas noticias. As difficnldades juntam se ao

mesmo tempo, e nos estamos reduzidos :is

proprias forças. Eu continuo. t) cvorcito

fmui-.cz não pode sustentar-se e vao rei-nau-

do ahi ao ithcno. (is batallioi-.s que foram cs-

magados u'cstes noz dias de batalha eram

a reserva da Franca. A França esta oxhaus-

ta: deu o ultmo soldo e o ultimo filho;

u Bonaparte não fará surgir da terra um no-

vo evercito. Quando mesmo existissem os

homens, I'almria-lhe o tempo, porque os

atliados não 0' deixarão respirar. Elles .s.-

bum como dercm manobrar agora com este

adversario. Vão. pois perseguil-o, e são ca-

pazes de so deter senão cm Pariz. Talvez

uma nova campanha baste. A esta hora lio-

uaparte esta vencido; não so podera lovau-

tar. Os nrtrccbacs. os príncipes do imperío

ja procuram subtcrfugids. Dizia-se esta

manhã u'um grupo de ofiiciacs que Murat

vac. abandonar o exercito e voltar á Italia

Sim. Bonaparte esta perdido. e se queremos

tranquillos, assistir á sua queda. cruzemos

os braços o coutemplcmo-lo. Masquc! [tona-

partc vencido pelo estrangeiro, e › osmom-

brar a França e restaurar os llourbons! Qae-

rcis isso? _E' para esse resultado que lucia-

mos La dez aunosr

-Nâol responderam os Irmãos azues por

uma “'74 .

_Estamos rfaccordo, cidadãos! Uma so-

paracão inopinada condemna-nos aqui :i ini-

potoucla. Embora, os Irmãos azues ataca-

rão Pariz até. l'ma surpreza e tão facil lzi. .

?uni-iu. tueas senhores, antes 'llL'ti'.como aqui.

de ir mais longe, devemos, por ¡inn-esse da

i cauza. e por nosso proprio, pensar em nos,

 

quilam-se os_ seus deveres para com

Deus e a influencia da Egreja, ataca-se

sem cessar a Santa Sé.. Foi por isso

que se encorporou o patrimonio de S.

Pedro na cerca de Saboya e que se

declarou ao papado e ao catholicismo

guerra sem treguas. Essa corrente cor-

ruptora que atravessa o universo .in-

teiro é animada pela imprensa, pelo

theatro e pela escola naturalista, onde

se desencadeam as paixões e se es-

maga a virtude.

O vicio propaga-se, o casamento não

e mais do que um contrato civil, a

educação limita-se a instrucção scien-

tilica.

Proclama-se abertamente a sobera-

nia do povo e o atbeismo do Estado, e

prepara-so assim o terreno a esses Io-

gicos radicaes que reclamam a commu-

nidade de bens e a egualdade social.

Assim, desoito seculos depois de

a ponto de cahir mais baixo do que

cahiu o mundo papão. A separação da

Egrcja do Estado e uma cousa mons-

trunsa. Os estados devem a sua exis-

tencia a Deus e so a Deus. Deus é o

promotor da soberania que exercem

os estados e estes não são mais do que

os seusauxiliares; o, pois, evidente que a

theoria segundo a qual um povo pode á

sua vontade deixar d'oliedecer aos so-

beranos é falsa c criminosa. Onde iria

o mundo parar, se o temor de Deus e

a obediencia desapparecessem?

f.) socialismo e o communismo res-

pondem promptamente a esta questão.

Us maçonicos linsongeam os príncipes

porque teem necessidade d'elles 'para

triumphar da Egreja. Mas os adula-

dores acluaes tornar-sediiam inimigos

encarniçndos se os príncipes procuras-

sem abalar-lhe o poder. Que estes

abram pois os olhos emquanto é tem-

po.

Os maconicos enganam o povo e

excitam-no contra a Egreja e contra o

Estado. A Egieja defende o throuo e

prega o dever da obediencian

Perfeitamente cohereute. Nunca

imaginamos que Pio IX fosse uma ex-

cií-pção dos seus antecessores, nem nos

calaram no animo como sinceros os

Seus arroub'tulentos de ld›erdade rela-

tiva, que mereceram aos proprios pur-

parados uns despeitos, apodando o

chefe da Egrcja de leviano em transi-

gir um tanto com oespirito do seculo.

tlomprcheudemos agora a artimanha.

U Papa, insinuando-se calculadamente

no seio dos governos livres das peias

do catholicismo, tinha em mira read-

 

   

  

  

  

         

    

 

  

     

   

   

      

   

 

   

  

    

 

Como liberal se apontava Leão XIII,

actualidade, com uma encyclica que e

um verdadeiro insulto arremessado a

cara dos que não são ultra-reaciona-

rios.

o poder temporal e prrtanto [rotesta

contra o papel espiritual, a neutrali-

dade nas lutas politicas, que a rivibsa-

ção moderna lhe assignalou. Ora u'na

collectividade em taes con/.lições, vi-u-

cida e não convencida, e Origem cons-

tante rle condictos gravissimos. S.: o

mundo civilisado tende a extinguir to-

dos os focos de perturbação, deve eli-

minar a organisação actual da Egreja,

o que não é muito dimcil.

theatrn, a escola naturalista e quem

tal faz a um selvagem indigno dos di-

reitos de simples cidadão, quanto mais

da auctoridade de grande soberano.

o casamento civil e a educação scien-

tifíca e assim se Colluca abaixo do maior

ignorantio que se possa encontrar nas

mais reles parocbias do paiz.

::a a soberania popular, e diz que-os

Estados só devem a sua existo¡ 'a a

a

O nesso coilega do Seculo cometen-

tando tambem a encyclicaexprime-se

nos ,seguintes termos com que estampa

perfeitamente d*acordo. ~

«Não sabemos o elfeito que a en-

cyclica do papa contra a maçonaria

produzirá na casta malcfica dos repu-

blicanos conservadores, que apontam

em toda a parte como uma necessida-

de não atacar a Egreja e como um er-

ro combatero padre. A nos consolou-

nos o espirito, porque nos veio arrei-

gar a convicção de que o clero e o

maior inimigo da liberdade, inimigo

encarnicado e acerrimo, e que portanto

muito bem temos andado em lbe mo-

ver guerra à oulrauco.

Ainda ha dois dias dissemos que

não acreditavamos na existencia d“mn

padre liberal, que reconheça, como to-

dos reconhecem, o poder do papado.

um conciliador na opinião dos imbecis,

como se algum conciliador se podesse

assentar n"aqucllo logar, e por tim o

liberal, o conciliador, subiu-nos com

uma das mais famosas verrinas da

O chefe da Egrcja catholica, apos-

tulica, romana põe a fe acima da ra-

são, e isso e um absurdo dos tempos

inquisitoriaes que o mais boçal já hoje

não acceita, uma prova evideutissima

de que a Egreja está em verdadeira

opposicão ao espirito universal, de

que deve passar á historia das cousas

do passado, porque a sua existencia

em fins do seculo XIX e uma vergo-

nha para toda a humanidade pensan-

te.

O papa Leão reclama novamente

O papa condemna a imprensa, o

0 successor de S. Pedro condemna

0 vigario de Christo ua terra ne-

  

  

  

       

    

 

   

   

    

 

  

   

  

    

   

   

    

   

  

  

  

quando desapparecer nos espiritos

idea theologica sera definitivo o tri-

umpho da liberdade na terra»

 

CARTAS

Lisboa., 25119 Abril.

Continua a discusão da reforma

penal. Na sexta feira passada fallou o

sr. Dias Ferreira, que pronunciou um

brilhante discurso contra o miseravel

projecticulo do Paço. 0 oii-chefe do

partido constituinte foi d'uma verda-

deira eloquencia, e avançou proposi-

çõefaltamente democraticas. Defendeu

abertamente a liberdade d'associação,

de reunião e de imprensa, que recla-

mou sem peias nem obstaculos de qua-

lidade alguma.

Condemnou a policia correcional,

 

justilicou o jury erepelliu com altivez

e energia as insinuações dos juizes que

lhe estavam dirigindo ápartes. O il-

lustre orador leva tão longe oseu amor

a liberdale que nem se contenta só

com o jury cimmum para os delitos

politicos, porque alem d'esse requer

um jury especial formado por homens

d'auctoridade e saber, jury d'appella-

ção, jury de recurso.

Levou a coragem a ponto de de-

clarar que o poder moderador, o rei,

não era irresponsavel nem ini'liscutivel.

Como funccionario é tão responsaveis

tão discutivel como todos os outros e

como homem particular e tão sagrado

como todos os homens. '

Elogiou o nmett'ng republicano de

Lisboa e o saber e cordura com que

foi feita a sua representar-.ão. Disse que

gostava dos "rectings e que só os cou-

demnam aquelles que não servem se-

não para diser mal de tudo e de to-

dos. Apresentou algumas emendas, en-

tre as quaes figuram como mais iso-

poi-tantos as seguintes:

a migo. Todos os cidadãos, que

estiverem no goso dos seus direitos

civis e politicos, podem associar-se in-

¡lcpemlenti-mente de licença de qual-

qucr autoridade, para fins de bene-

licrncia. literarios e politicos, c ~m a

obrigação unica de participarem nume-

diatatuentc á respectiva auctoridade po-

licial o tim da assOciação e a sua or-

ganisação interna.

5 unico. Em caso nenhum pode ser

impedida a entrada e assistencia da

auctoridade ás reuniões da associação

para exercer o direito de inspecção.

Artigo. Os crimes de abuso do

liberdade de imprensa, qualquer que

seia a pena correspondente, serão jul-

gados sempre em processo ordinario,

a .

com o jury commum, salvo os casos

de dilIamaçãoe injuria pessoal,em que

não é admissível prova alguma sobre

a verdade dos factos imputados.

g l.° Haverá jury de recurso com

sede em Lisboa e Porto, pertencendo

para este effeito o districto da relação

dos Açores ao districto da relação de

Deus. 'Por conseguinte esta em uta

com todos Os governos representati-

vos, que por forma nenhuma devem

acatar a sua auctoridade depois de ta-

manha ousadia. E acrescenta que a se~

paração da Egrcja do Estado e uma

cousa monstruosat Bem sabemos onde

lhe doe.

quirir antigos previlegios, que não

chegou a conseguir por meio d'essa

mansidão, que lhe estava longe da al-

ma.

Agora o outro meio extremo-o

das eucyclicas altivas e arrogantes.

E' já tarde, no fim do seculo XIX

para a encyclica vencer os animes mais

   

  

  

timer-atos, ou para conquistar adeptos

para uma religião que põe a to acima

da razão, que não reconhece os direi-

tos evangelisados por Christo, porque

para ella não ha liberdade.

De balde tentaes, oh líhcrtecidas,

erguer 0 collo. O vosso tempo pas-

SUU.

_.-

homens como vos ue so deve escurecer

uma parte da verda e. Aqui, porem quanto

não temos nada a temer; mas dentro d'al-

guns dias, damanhã talvez, não succeulerzi o

mesmo.

Não ignoraos que somos vigiados. perse-

guidos de perto pela policia do duque de

llovigo e pela do ministro da guerra. 'l'en-

do-nos sid ~ tão prudentes, a. nossa passa-

gem atravez a França e uma parte da Alle-

mauna pode ser descoberta. Mas não é ahi

que está o maior perigo. No proprio mo-

mento cm que nos mettessemos a caminho,

cinco dos nossos irmãos faziam voluntaria-

mente que os preudussem para dosnortear a

policia, no caso em que o nosso projecto e

a nossa pai-.ida. fossem conhecidos. Estamo-

nobra. :tliascvcellente, e inutil agora que es-

. tamos pariulos. Os nossos amigos segurar-

se-hão ¡tt-iu perante o juiz d'instrucção, es-

tou certo d'isso; a policia, comtudo, terá

n'ollcs o primeiro elo da nossa cadeia. Em-

' fim, e est- i'- . maior perigo, hasta um ac-

caso. o menor incidente, para que seja co-

uher da a nossa saida da prisão de Poltiers.

Com este: diversos indícios, a policia

 

, tcm o suliicien e para formar um processo

_ e enviar nos deante d'uma commissão mi-

N'os'as condições, cidadãos, o mais pru-

deutc para vos :i assar ao estrangeiro'. ls-

. que es'amos aqui como filhos perdidos. Ru i 5-) !1510 Wit filma¡ . Pllilopa'mcn Vos indica-

não v d~o escondo, nnosszt srtuaqão é nmvc, P

sim, a nossa. -àituagão é grave_ ..Não o a !cupado polos alllados. Um só de ves basta-

, ra os. meios de ¡icnetrardes no territorio oc-

  

  

  

   

  

   

pauterios pela declaração significativa

de que a Egraja defende o throuo. Lo-

go justifica todos os ataques que a de-

sant democratas que não querem que

  

Emfim, corda tantas tolices e des-

mocracia lhe dirige.

Mas oque dirão a Isto os soi dt'-

se ataque a Egreja? Desenganemo-nos:

ra para ir :i Paris. Georgette eu somos mui-

to conhecidos. e estamos muito compromet-

tidos. E' lndispeusavel que o Comiui d'ac-

ção seja prevcuido. Escolhe¡ d'cntre vos,

cidadãos, o que sc deve enrarrcgar d'esta

missão per-gosa; dar-lhc-hcí instrucções,

com cujo auxilio sera recebido pelo (Lo-

mité.

Os trez Irmãos azucs consultaram-se n'um

momento, olhando-se. Um d'elles tomou de-

pois a palavra:

_Nada temos a escolher, cidadão Roche-

reuil, disso elle, iremos todos trez a Pariz.

-Todos trez para que? Um só basta;

aquelle que se quizer sacrificar. _

-Não dissv-stes ainda agora, cidadão

Rochereuil. que Paríz ia ser d'ora avante o

terreno d'acçao, e que la, em nome dali-

berdade e da revolução, dariamos batalha,

se fossse possivel.

-Sim.

-Pois o nosso lugar é em Paris, e ire-

mos todos trez: por- outro tado, em mais

parte alguma é tão facil orcultahsc alguem

como na. grande cidade; iraborrecer me pa-

ra Inglaterra, não vou, palavra djtionra! Es-

u't pois, resolvido. ltochoreuíl, nos partimos

todos para Pariz, porque nem me passa. pe- I

lo sentido que vós penseis em voltar a Poi-

tiers metter-vus na bocca do lobo: couhe~

ço vos muito bem para que renuncn-.is a

nossa obra o abandoneis a. lucia. A Paríz,

meus senhores, não nos demoromos aqui

   

Lisboa.

g 2.° Nos crimes de abuso de li-

berdade de imprensa será sempre ad-

missível fiança, qualquer que seja a

pena.» '

Como se ré, a doutrina do sr. Dias

Felrreira é a boa ebella doutrina libe-

ra .

 

mais tem '10. Depois da entrada. de Napoi- ,1

leão, euc ie~se de gendarmes.

Os lnnãos azues fizeram um signal de

assentimento.

ltochereuil levantou-se o apertou a mão

aos seus companheiros.

_A republica que vos agradeça, cida-

dãos, a vossa dedidação, por teutardcs ou-

tra vez ainda salvar a sua cauza. E' uma

;morra sem trcguas nem piedade, morrere-

mos todos ou veuceremOs. l'arti, pois; eu

estarei sempre em communicacão com um

de vos, e transmittxr-lhe-hei as minhas or-

dens. porque, cidadãos, eu não vos acompa-

nharei, volto a l'oiliers.

Um movimento de espanto acolheu esta

declaração. Só o abbnde .Georget a approvou

com a cabeça.

7 Pensaes n'isso. Roebereuíl? disso um

d0s Irmãos azues; é correrdes a uma morte

certa.

-Não, respondeu Rochereuil. Seja o que

for que aconteça, :t duvida. não esta. alii. O'

dever chama-me a I'oitiers. Us nessoS ami-

gos, meu irmão, tambem se acham cm pe-

rigo. 0 que tera succcdido depois da nossa.

partida? -gnoro-o. Elles não podem, rom

certeza, estar em perigo de morte. mas eu

não quero :me alles pammm por 11.35.1511

so, posso salvei-.os, esalval-os-heil

Contínua.   
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'i Já tenho. censurado aquelle esta- paes, com manifesto vulipendio da so- Acha-se na cidade do Porto, onde O nosso PPesado “01193“ 0_ 5“”“T

-' .dista, creio que ainda terei de o cen- piedade edita_ e para escarneo absolu- foi tomar parte na reunião da commis- esta recebendo todos os dias iuunme-
,l' surar mortas roses; porem assim como to da_ aactoridade, da decencia e dos 'são anti phylloxerica, de quo e mem- ros protestos de muitos pontos do paiz _ _ É) o“ «the fiz justiça ba um mez assun tenho precmtos da bygiene os srs. lavradores bro (lígnissimo, o nosso ami ro eillus- contra a lei' dos TDI/tas: A opinião pu- Tendo tormmíldo 0 --' Suítes'- 'de ib'a faser bote de novo. Poderia 1a- das cercamas de Aveiro enlameados tro collaborador sr. Albano coutinho, blica está-se agitando viv:unonto,oque l tre do segundo :nino da publica.-

T' Nome“ mms a @uma musa &Janda- em tra-mp3 d'r'ge"? camadas die“a, à de Mogorôres' PIT““ que accord”“ da [emarguh qual ÇÃO do nossw Jornal, pedimos aos
me; mas não, a Justiça está acima de luz brilhante do dia e a vista de todav

os nossos governos tanto a vontadea gente pelo coração d'esta cidade. w_- tem explorado.
_ huicumO Wit) ?mundo sabe: (Per' Em Braga vae grande desconten- Ainda bem que vae conhecendo o

m”?'sc'me ° Hall'C'SmO) como ¡OÚÚ ° tamento, porque sua magestade se re- seu estado degradante.
.umverso .não ',gnom (perdüe'se'llw a cusou a ir assistir as festas do Bem .
'mmOdeSt'EÚ n30 me ?msm em '315.5' Jesus. Foi uma enorme desconsidera-
tmnculas do Ç“mpímm'IO, e SOU 3“1810 ção que o sr_ 1), LM¡ fez á ;ümüm'a Estamos em pleno inverno. Desde
:às CO“ÊrOVBTS'HSÚG lJOlilicainñm3› P01' lusitana e á sua municipanimde, que segunda feira a chuva tem caido em
'55° "3.0 cr'mlwehemlo que 9'"” causa já tinha,de parte quatro continhos de tim-15535 bálegi'3› *fl'lül'ümlndü “5 WI"de 'melo (lima de votos alguns por- ms para foálwws e ¡MPM-oca_ ras, e cauzando um grande mal ;lagri-
Quelmes das VÍSmhanÇaS @Stelam Su' E Como o rei nã” pode vir (“7,50 cultura 0 tempo \'¡IO alem (1,1580, Íl'lt),Jando a_s ruas da minha terra quando que Vil-à a rainha e o' pequeno mais e tudo contribne para ¡nuttlisar asse-
0 5°! “Em cr'nscme que 'mia enganos velho para contentar os fervorosos ad- montes que ja tinham sido lançadas,possiveis sobre a proveniencia de tão mímdores da real vento. dizondo alguns lavradores que em\'lUleDtU _mou cheiro. _ t A' “mma por; 60mm que irá a muitos terrenos frios terãodcasreuovar.
_ 05 “names d“ “dade um““ 3° Lisboa uma grande commissão supli- Os liatutues ia foram atacadostam-“We'll W353" “quem “015a 'l','e se”” car a sua magestado rei que se digno bem; e se o toinpo não modilicar ade "el/he") 305 caímos de P““Â e "l” visitar a cidade dos padres. sua intemperie rigorosa; não vao isto

Uma lembrança de graça à mlm¡ muito bom para as classes menos abas-

guns capitulos dos lili'seraoeis, que es-

tamos n uma 13mm' e "ao "a cap'ml cipalidade bracarense: soccorrer tanta tados.

miseria que por lá abunda.

d'um districto civilisado.

Contra esta invasão de bnrbaros de

nova especie é que eu protesto com w
Consta que uma casa commercial“Jd-1 -'1 [011211 da 111ml“ VOZ gl'aVada em O governo ainda não satiser os de ltruxellas vaeestabelocer ein algu-lmPOJ- _ . . prejuiZUs de muitos expositores, que mas localidadesdoAlgarve. a industria

. (irem que 0 “um“ como “1'51“ concorreram ao certamen imlustrial da seda. lim agented'osta casa, dizem_
¡memgeme e '1003510 U . portuguez do Rio (le Janeiro. Alguns partiu para Lagos, alim de rralisaralli

seu amigo dos expositores de vinho, do l'ortu, e no littoral algumas compras de ter-
. reuniram-se ha dias a tim de pedir ao ronos para a cultura das amoreiras

Me”” Frutas' governo para serem ombolsados das brancas. O clima o o solo prestam-se
à** perdas, ::me aquella exposição lhes oc- muito a cultura das moraceas, e nona,to Sr_ Joaqum Martin; de Cal'- casionou. Nem seuuoresld pago o sub- o que os indígenas o não aproveitem.Valim redutor e proprietario do Co_ sidio de 25 contos com que o governo Felizmente gente trabalhadora e de

   

  

               

   

                      

   

   

         

   

  

  

tudo, o meu pundonôr diz-me que o

' devo louvar, e eu não quero por for-

' ma nenhuma associar-me a esses dis»

colas da politica que disem bem de tu~

do o que é seu e mal de tudo que c

alheio. _

O sr. Dias Ferreira faltou bem,

- muitissimo bem e merece os applau-

i i sos de todos os liberaos do paiz. De-

's ' pois, sejamos francos até ao lim, ba

uma cousa que o honra deveras e

que nos enfraquece um pouco quando

o queremos atacar.

O sr. Dias Ferreira, tenha os de-

feitos que tiver, dentro da camara fo¡

sempre um liberal. Nunca recuou, nun-

ca fraquejou até; ergueu sempre bem

alto a bandeira da liberdade e andou

sempre para deante. Se me não enga-

no, e d'isso não tenho a certesa,_de-

fendeu em sessenta e tantos o registo

civil. Passadosmoucos annos deu-nos

em dictadura a liberdade do reunião;

em seguida, quando o duque d'Avila

esteve no poder pela ultima vez, ata-

con Com violencia a tornada dos cone-

gos e defendeu com bizarriaos livros-

pensadores e os enterros cms; e en-

tretanto,foi reclamando em varios dis~

cursos .a reforma da carta em sentido

muito Õançado, a descentralisação ad-

ministrativa e politica. Ora se compa-

rarmos esta conducta com a dos pro-

gressistas, que, disendo-se avançados,

apoiaram o velho reaccmnario Avila e

Bolama contra os liberaes, que enche-

ram a camara de padres e deixaram

espalhar-se os jesuítas por todo o paiz

nossos estiiuuveis assignautcs

que se aelium em divida o obse-

quío de mandarem satisfazer a

importancia das suas ;insignatu-

ras, 0 que desde agradece-

mos.

m_

Esqueceu-nos dizer no ultimo nu_-

mero que na nossa penultima carta' de

Lisboa sahiu erradamonte-_o rei Jor-

ge pao da rainha Victoria, em logar

de~~o rei Guilherme, antecessor da

rainha Victoria.

Fica l'oita a emenda.

à“.

Na administração do bairro orien-

tal do Porto baptisou-se ha dias civil-

mente uma menina a quem poxoram o

nome do Branca, filha do sur Seratim

Ferreira e de sua mulher Candida do

Jesus, moradores à rua do S. \'ictor.

_Na administração do bairro oc-

cidemal da mesma cidade, tambem foi

baptisado um menino, tillio do sr. An-

tonio da Costa Almeida Ferreira e de

sua mulher Elisa d'Uliveira, moradores '

ao Bom Sin-.cesso. Ao ue0pbito foi posto

o nome de José.

_Foi registado civilmente no dia

ls do corrente, na administração do

concelho de Cintra, o folic-cimento do

lilenterio, lilho de Maria Adelaide, re-

sidente em Moncorvo, l'reguezia do

laio de Mouro,

~ltealison-se em Moura o casa-

mento rivil do Jose l'ercira com a

    

.+_~_.

 

Aveiro 25-4-8-1.

mmbriceuse empmos a exprcssão do prometteu auriliar a exposição. iniciativa pl'OpÕe-Se a explorar aquolla
nosso sincero prazel-Ipelo seu regta- .Ainda esta tillnhenl ni) 'Plnbrança pl'UVlnCiH, one, Still) exagero, l'l llll'li'l

belecimento da syncope que o acc“. de todos o. rpie suco-:deu com a Aproxi das mais ricas do_ Portugal, _ia que nos
uteueu no don-¡jngo ppOximo passado_ ma EXQOSIÇal) agricola, annunctada e VIVCII'lldh' lllllllil tnercm, que OK' PR-

transferida umas poucas de vezes, os trangeiros habilmente sabem aprovei-
' - w* productos para a qual enviados com tar. sr.“ tt. Águeda Maria. Assistiram a;nela eãtaiiâàn &ÊDHÉÊÍÉ ?aan-:'32: Alguns compadres d esses misera- "mwpnção se im"“¡mmm Por Ca““ _4-_ este acto, servindo de testemunhas, osa n O ¡|in co eue qratãefénàer veis que se escondem debaixodas me- É““ tem““ t“"“r.erenu'“g' tem” l“" p ,a , .- .l. .l l C u ,|~ ¡. srs. Boaventura Isidoro de Paiva Var-pnr se a' Í ' m ' pl 't' uan'lo ll eli i' - n ch' '55° "mms “PDS“OWS de 05 T9101”“ “mm d d "mem (O OJO 'm “l das Antonio José Goncalves Perl'ei-

agora a mfamissunalei das rolhas; se 5th q - t le P t m( > WI um 1- , , _mm.. aconstruir-so uma caza, em condições

O governo não prum a estes em_ taes, que deixa voltada para a _rua

prehendimentos a atteueíi, que aliás P“bl'ç" "m“hwm'mâ'_mms um 19””deviam nmmcer_l¡w; e não devemos meiltiro parajuntarrios que o desletxo
extmnhar que O pan se mostre rpm.- mnunripal detodos os tempos tem con-
”do em “mw". os sem. pmdncm sentido em duto-rentes pontos da cida-

n'estas luctas de adiantamento nacio- de'

cote satisfação das injurias que nosdi-

rigem, voltam a atirar-nosinsinuaçües

covardes.

Assim o guardanapo da VeraCrnz,

o jornal do calote, o orgão da :roupa

mais desantorisada e repugnantc que

tem nascido n'estaterra,joga-ncs uma

a compararmos com a dos tristissimos

ministros Aguiare Chagas que se dei-

¡aram ir sem vergonha atraz da pri-

meira pasta, veremos qpe o sr. Dias

Ferreira ainda merece um certo res-

peito. E' possivel que os acontecimen-

tos nos obriguem a chamar-lhe torpe

   

   

     

 

  

 

   

 

   

  

    

  

to, Bento Maria Penereiro, José Maria

de Elvas, Manuel José Angelind' e

José da Esperança Canudo.

E**

Pela direcção geral dos correios,

tolcgraphos e pharoes foi expedida uma
Vamos a vrr se a camara tolerar!) -i~'i a' a ic risan f ' r '

- no futuro mas iorem uwnto impõe- bis““ em'i'lMada PurglmlüñdtMUScom nal' m-iisessede luslttlile vol-itilia'n-ors t'ix- Lt““ !ttilt-l \ -dJ O :Intimii sem
se fór'i das lutalsde caga-mario aut ares de lltter'tlíço lot'lri se vir-¡mosde AS reformecas absorvem-lhe todo ' ~ ^~ I l - l * ~ ' [MN HJ““ ly li“L "1 @Xl-mv” 0 (1110

, . . . , , - A . i i . i
.r ão dos democratas "Die (“mis Opmml, .¡ wwe“” da batom U Im_ o tempo. bouco agradaveis na p »sírio saiienti- mpi-;mm pm (“versos pa¡ch estam_ml aç l l l . h( " t L l. l 3 t _ _I ______.______ em duo está e Hr) proximo d'um sitio gen-us, os particulares, que assim o
- nin uem alfirm'ira ue d'a ui a um 5°“) J“ 8-" (S “U WS pm' Sl

. alias bastante c in: Il'i'bl). s z o z ' - -::no life não Despetgueq n'esteq mesmo O Poco de Areim, due nunca ri- O ahhade da fregucma de S. Pe- ' " ' “um“ m' m "'"wmtpm mem de””dro de Nogueira, concelho de Vilta C”"l" ”, ll¡""l)"';“l"”'¡“ 'Ji' “7" em
lteal. Julio Correia Botelho, depois de. “lnmuu'” '"' 'L7 ¡gm-VK (lnr'su'lm,m§0se ter tenalmeme www“, a pass“. que a camara taça a vista grossa'. \o-

uma certidão de baptismo que existia 11511105'
nos archivos da sua parochia, para a W-

habilitação a uma herança importante,

sem lhe Ia'a ' e a “lima iar e da . . - .mwm 113202212310639 cw!“ tw“ d esta cidade,maioescondidasalgumasv_ 1 ¡ e A a .ñ- i.“ -_ 1._ _ _- À _x r~)_. l_

«lo-se muito instado pela parte inlores- Nm?“ d" ç'mdadt' 'NL .w'mm .mm5mm, [manu] O “w“ “da. assuntos de aipn a pedido do [10an fil/prol bispo,

baptismo, do qual havia subtrahido a àqggpiããf"3:21:20Sífâllêfpãf¡:9”:
folha em que o mesmo assento existia, “ h. lb!" _ 'k"_ _ "' dq El“
¡ultrando que nio dariam pela falta da Múmia”. mmpwn'e' S.“ e“ 'J (O'Mm “timmlmmp mumwh facto, fora aquelle estabelecnnontoave-

(F' 'O ' * ' C' * ' "_ riguara verdade, negandoas emitiu/ms
"5%"st pmem' O ?Spmmmn' no lá estío ovistir no convento ne-surado, porque lhedescoliriram a gen- 2mm him“ ”do 'warm '

tileza evão prmrederjmlicialmente con- ' . ' ' ' '__
m, O _acelerada que msm¡ quem-a des_ _Mau ....titxloyolds \ao estendendo

poiar uma fan'iilia do que por direito muito “S ”MMM-- -
lhe pertence, em proveito seu. *-

EIS um santo á altura da follnnha. Inaugurar_se_ha m W,th ,,_n

-_-o- feira em Campollide a egreja d'un) col-

No [Lda Governo vem o testamen- legio de jczuitas.

to de Jose Joaquim da Cruz Trovis- A cama¡ está atunmda dos mas

qUeira, fallecido em Genova. Faz-so a seculrios de Luma por graça do g0-

publicação deste testamento para cha- vamo diestes reinos_

mar as pessoas a quem possa interes-

sari "'"_ ' "

_w O Jornal do Manhã, rogenerador

Diz um jornal do Porto que o sr. pur-song, mas um dos mais sérios e

delegadodo procurador regio da comar_ cohereutes_ Jornaes monarclncos, tem_

ca de Villa Nova de Famalicão costuma atacado vigorosamente a celebre lei

inquirir as testemunhas em processos, das rolhas. E'insir'peita a opiiiiãml”esto

em que elle c auctor, no impedimento collega, ecom ella respondemos aquella

do respectivojuiz de direito da comar- imprensa, que apellidi_ o Jornalismo

ca. republirano de declammlor, assacando-

Sim, senhores! Eis Um magistra- lhe injurias pela attitude energica que

do a altura do projecto da reforma do tem tomado ante o protesto da refor-

snr. Lopo Vaz. ma penal.

-_-.-_- _W_

Priucipiou no dia 25 a venda dos

ilh t s es'ieciaes ara lisboa iara a _ _ _
233;: ?ja [flw-”Mg“ pSãO 1m“ ips¡ ¡fm-u se diz, e acaba de interpretar a cama-. . ., ' ' .

ra o mrlhor que pode todas as in'u-
:'2o 1289 volta em :um . . _ . J

:30,5 :1:33 dolpnrm 550.1¡ . Cpm; Depors de termos escripto esta no- rias que vomitou sobre o _|lll'y. dan-..5516625 92 l 557w á,'_,ps'100 M. ticia, .soubemos que o Tejo ongrossou (lo-lhes um sentido inollimsivo o asse-
éàwõpg ;fue 'vendem 'die'glpq' Mlh'eieg novamente, innundando os campos-do gurando que nunca i'm-3 sua mm um_c(¡;›c p . 1- r" s . ' . C¡ ln! n › .l. .a C t : . \.1'..:
esperma; São, mem do mm), (Jam, Ribatejo. \tllflfi anna (s ptLJlll/ns bar Com lllialtt!.l._dt).

furacão, com um signal seu, particular,

(ist sellos do I'rauruiia, que comprarem

para l'rainpiear as suas correspondem

cias. .\s pessoas que prrtenderem obter

a :ttt:'t=›t'i:~'rnjz'iu de que so trata, deve-

ri › reipierel-:I ;idirocçñiíu gpral dos cor-

ruins, telegraphos e pharoes, apresen-

tando um spe='iiuen da marca on si-

gnal que pretendem applicar aos soltos

de franquia por meio de perfuração.

A l'elnri'ln direcção geral tera a facul-

dade de retirar essa concessão quando

as eonxoiiiencias publicas assimu acon-

Selliarcm.

neve-se ficar entendendo que aos .

sollos de franquia marcados pela forma

indicada não e applicavcl a disposição do

n <' i.” do artigo Ut." do regulamento

dc 23 do setembro de 1860.

ü**

As associações socialistas em toda

a "dSptlllllatJlellttlii actualmente n'a ¡uol-

lo paiz 57:93'¡ membros divididos por

'213 federações.

_._.._..._.___-

O celebre auctor da reforma penal.

que por colicrencia ao menos devia

insistir no seu 1.o'oposito, conservan-

do intacto o seu projecto, don a mão

a ¡'›almatoria, coitado! .la não l'az ques-

tao ministerial da sua obra! t) que ea

fome, a fome não, a vontade di; ro-

mer! Por dignidade, se a houvesse.

devia resignar a pasta.

Do primitivo prijecto, apenas res-

ta uma sombra. (Jada um cortou oscn

pedaço, está já muito reduzido.

Um dos artigos mais attentatorios

da liberdade era a supressão do jnry

nos julgamentos. l'ois o sr. Lopo ru-

co-nsidr'rou, Como parlamentarmeule

vera da trampolina ou da reles esca-

moteação que sustenta alguns dos seus

:ulversarios deslionestos; tambem nun

ca mudou nem mmca mudará d'opi-

nino. Sempre condemnou a batota,

sempre a repelliu e n'esse campo fica-

-rá até morrer. Põe a hombridade e a

honra acima de tudo, sem fraquesas

ou transigencias com ninguem ou cou-

sa nenhuma.

Onde se jogou a batuta? No esta-

belecimento d”um dos proprietarios do

Pora de Aveiro, que se presa d'ecli-

psar com a sua honestidadca honesti-

dade reunirla de toda a gente do Coin-

peão, se ella ainda tem alguns restos

d'essa cousa? l'ois castigne-se com ri-

gar, pois leve-se aos tribunaes, que 0

Povo de ¡irei-ro sera o primeiro a ap-

plaudir as autoridades que cumprirem

o seu dever. Não o poupem, que o

Para de Aveiro, orgão unicamente dos

seus directores, não sabe nem quer

defender criminosos.

Quo mais exige do nos a corja co-

varde que receio atacar-nos de frente?

Queria que denunciassemos o foco de

destnoratisação? Qual foco“? Os srs. go-

vernador civil e administradOr de con-

celho examinaram o foco c acharam-

no aceiado e limpo; viram que a gran.-

dc batom se redusia por lim ao jogo

inoll'ensivo do voltaiéte e do solo em

que se entretinham homens scriosque

tem sympathias em ambos os grupos

monarchicos da localidade!l

Ora agora se algunm nos demons-

tra qne o sur. Mendes Leite e o snr.

Valle Guimarães viram mal, que o faça,

que nós de prompto os censuraremos

com a mesma energia com que os te-

mos ccnsurado muitas veses. '

Quanto ao pfadism do papel rege-

neradür, só lamentamos, se é serio,

que se não envergonhe de escrever em

uma folha que não tem imputação mo-

ral. Para esse defensor do Galvão, para

esse papel que já nos accusou de aftiui-

dades com a casa do hatota, o nosso

lugar uma grande descompostura. Es-

tou muito descrente e ja não posso acre-

'. ditar na colierencia ou estabilidade dos

homens. Emfim, comoo sr. Dias Fer-

' reira tem talento, ha de perceber que

lhe não convem desacreditar-so. Este-

ve quartose annos sem popularidade;

agora, que ella comeca a bat'oja-lo ou-

tra vez, que a saiba augmentar e con-

servar. Quando não. . . seia um poli-

tico inutilisado de todo. I,

i _A opinião publica está irritada;

mas como ninguem a sabe (lirigir,an-

da para ahi ao acasoarrastando-se pe-

las esqumas. Não seio quo fara a che-

fatura republicana; o que sei o que me

não agrada a sua noiiclialaiice n'este

momento supremo. Parece-me que po-

dria ser mais energica e menos or-

deira. Continue com as pieguices do

“costume, que ha de sor servida.

_Tem-se repetido as manifesta-

ções de desagrado ao ministro 'da jus-

; tica nas galerias publicas. Os ordeiros

'da republica já chegam a insultar os

,manifestantes,accusando-os de agentes

do goveiho apesar do os conhecerem

-itemais como bons republicanoslt Isto

rece inacreditavel. 0 que se ha de

¡fpnaser com idiotas d*esta especie, que

vêem o governo e os progressistas a

..'mangar comnosco o ainda em cima

¡pondomnam a mais insignificante ma-

“ nifustação?

' Pobre paizl

-llonve ante-liontem um grande

incendio na rua da Alfandega, que

causou prejuisos avultados.

Í -Ja partiram para Bordeus os emi-

.grados hespanhes que estavam pre-

'sos a bordo do Vasco da Goma.

Y.

NOTICIÁRIO

Sr. Manuel Christq.

C()li¡›Íii~ll1)Sitllt' no room-nto do Sd.

 

São calculados em perto de com

contos de reis os prejuizos cannados

pelas ultimas innundações do Tejo.
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_ _ . _ _ _ , mais consideraveis ainda do (nc os da Os 'ornacs tre trio. (ltPÍPndi'lo ata x
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. . _. . - ,t) Directorio repubiicano do Fun- Roma; de Marselhaa Argel; de Italia outro entre as margens do Hudson, ultima ediçao 1ngleza,p0r Emydto dO-
clial vae ¡.a'omover tambem um gran-

dc'mcetnig democratico contra o trata?

do do Zaire.

--_-+___.

lla no oceano septcotrional, dois

cabos, da Irlanda a Terra Nava o de

Brets a Cabo Breton; no meridional,

o cabo do Brazil a Lisboa, passando

pelas illhas portuguezas da costa afri-

cana. alem do cabo de Buenos Ayres

ao Brazil; o cabo das Antilhas, que

mantem as connouniraçoes entre a

Trinidad, Granada, Barbuda, San Vi-

cente, Santa Ltiiza, Martinica, Guade-

lupe, Antigua, S. ttltristovam, S.Tlto-›

maz. Puerto ltico, Jamaica e Cuba.

lla alem deste, o cabo de Cuba :l

Florida e Colon, que se prolonga ato

o Chili. ,

No Mediterranco lia os seguintes

cabos: de Barcelona a Marselha; de

Alicante as Baleares; de Marselha a

  

DE

Serralheria

lili

JOÃO AUGUS' 'o DE sousa

Largo da Apresentação, 4 a 6

E,[a,,ESTA of'licína fazem-se por-
L I.

tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas do preço de réis

&59000 a 1g5400.

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

v unico legalmente aotorisa do pelo (jon-

sellio de Saude Publica, ensaiado e.

approvaão nos liospitaes. Acha-sc a

venda em todas as ¡_›tt:ix'tn:icias de. l'or-

tugal e do estrangeiro. Deposito _1,'cral

na Pharmaciamta'anco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

ma do auctor, o o mnne em pequenos

círculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidinle da lei de

9 de junho de 1883.

DEPÓSITO em Aveiro, Pharmacia

  

à Corscga, Sardenha, Sicília, Malta

e Alexandria. no tigypto; de Otrantoa

Athenas, por Corft'i, e a Candia, por

Zante; de Candia a Asia Menor e de

Candia :i Alexandria.

No mar Negro, ha um cabo de

_Constantmopla a Odessa e outro de

Odessa a Poti, na Asia, pela Criméa.

Não enumerando muitos cabos do

mar do norte na Europa, mcncionare-

mos tres entre a Suecia e a Inglaterra

e um entre a Suecia e a Franca.

No mar Baltico ha um cabo en're

a Stnaria c a Suissa e outro entre este

impcrio e a Dinamarca.

No mar Vermelho, ha o cabo de

'idea a Bombaim, na India Ingleza,

e. outros de Bombaim a Madrasta, a

Singapura; de Singapura a .lava, à

Australia, a China e ao Japão.

Us dois cabos mais antigos collo-

caram-se, nmcm lsilt), entre as mar-

gens do Hougli, na india Ingleza, e

1. 'Ap_ If,.l.. ;e

o POVO DE AVEIRO

em Nova-York.

Ha além d'estes o cabo que vem

de Malta a Gibraltar e Lisboa e vae

a Vigo e termina em Falmouth, na

Inglaterra.

_dh-*m

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti-

vo dc Carne, e a Farinha Peitoral

Ferrugmosa da Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa~

dos.

»WW-m4-

BIBLIOGRAPHIA

_ Educação intellectual, mami 01)).ch

saca de Herbert Spencer, versão da

   

liveira.- Que poderemos dizer d'este

explendido livro, a que a imprensa

tem dispensado os mais lovantadbs

encomios? Falta-nos a competencia

para o apreciarmos na devida altura,

e tental-o seria profanarl-hea preciosi-

dade.

Não queremos, pois, cair no ri-

diculo, de o recommendar ao publ-

co, quando elle esta bastaotcmente re-

commendado pela auctoridade do pode-

roso escriptor Emydio d'OIiveira, que

veio preencher uma lacuna importan

tissima na noSsa litteratnra, (lande-

nos a primorosa versão da obra de

Herbert Spencer.

Por isso limitamo-nos a accusar a

recepção do livro, agradecendo a sua

otlerta.

_Saiu on.°3 da Semana, de Loyo

[a, Cada vez mais animozo o valente

scmanario anti-_iesuitico, combatendo

as tonpciras, denunciando-lhe as arti-

 

No armazem de moveis de Joaquim '

de Carvalho Porta na ltua de Quebra

Costas, Coimbra. encontra-so para

render nm magnilieooratorio-capella,

de pau santo, ;,'uarnrcido a talba do

pau :.etim, com tres tuciros do altura

e um c meio delare'nra. lãsteoratorio

é. proprio para celebrar missa.

_ _Quem o desejar comprar pode di-

rigir-sc a.; anunciante.

XaROPE Pliüilliltdfã composto

dc ltoza.

 

poa: Ag A de anti-tierpttica do Dr.
Queiroz.

MM      
  

@ÉFEÉC
.Na rua d'Al-

fandega n.° ~“essas- o
estao. e 6todos os trabalhos

de carpintcria, taes como portas, _janel-

Ias, soalnos, corrimãos, armações de

lojas, Mc. por preços connnmlos.

Toda< a< cncommendas devem ser

.dirigidas 'a Fernando Homem Christo-

_ciisa E PEaaeaEs

 

DE

_se_
v N

Deposito em Aveiro, pharmacia A' M' MARQDLS VILLAR
e _drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

'Iiva 'V"“I'\J *rw ser
kim* , ¡\ t fr_ 4 L , 41 0/ i

4_ Mika. _l . A», r . ,-. ¡

«L Rot,.wa A .L A, -UÁÀ

Ditliilliid ilÔSHCOS

NO PORTO

“ @ONTINUA a ser correspon-“

dente :resta cidade David da

Eitva Mello Guimarães, em ca.-

 

e Drogaria Medicinal de Joao Bernar-

do Ribeiro Junior.

i ea do quem podem ser vistos os

desenhos e respectivos preços.

  

4.

nomear
Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salohiciiaria e eorservaria

premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalhas de prata. e mansões honrosas

35 A 59, PRAÇA DO COMMEHCIO, 55 Â 59

&AVEIRQ-

 

JOSÉ DOS SANTOS G:\MliLl..\S Õc l~lliii0 chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extramwlmarto sortimento de dill'e-

?CNES al'ligüss que acabam de rccolicr directamente das prmctpacs casas de

Londres, Allemanha, “8111553, Paris, Bordeth e. Lisboa, e que rendem a pre-

ços sem competidor, em \n'tudo das suas relaçoes com as primeiras casas

d'a neles eatzes.
O.

UEUOS, lthnofort, Londrina, Gruyer, Prato, Papel e Flamenco. Conservas Inglezns,

Franrcçts e. Nacionars. em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga ingle-

za o Norinanda em latas e t'ati'ris. Passas de Malaga. t-'zcintiua branca c vermelha_

Biscoitos lngh-zes Francezcs e Auricular-.s. Pastilhas do hortelã pimenta. Farinhas

de Maizcna Setur. Tapioca, Claudinha, Ervilha. Fava, Batata., .Saga e Perlos du Nizam.

Alcapárras cm frascos. Mostarda cm po e preparada. .lulu-une em pwotes. Clnnnpignoes

re Trutas em latas. Lagosta lngleza c. Salmão em latas. l'rusutttns lnglorcs, Allomàcs. do

Lamego e Melgaço. Figos Ingleses om caixinhas. Doce do Goiaba oo Brazil., em latas.

Gôcus muito frescos. Fructas de todas as qualidades em compota, set-cas c mirim-aliadas_

Martnciaria ›l-'ranrcza em latas o cut quartos.-Caruo assada. tlarnoiro com Ervilhas. can
feijão, guizado. M210 do \'acca. Costelletas do Vitolla. Lingua de Fricasse. Massa de toma-

te. E4 vilhas. Couve flor. Bl't'lt*llil,k°-. liopolho o Grellos, tudo em i:ttas.--$alame de Italia e

Lion. Doro de Gillo em latas, de Laranja em lindos boiões do porcelana. Doce de especie

muito tino, das 'melhores confeitarias de París. .Sardinhas do Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditas em caixinhas dc pbantasia. liel.›iir._;mlos l*'t'.'tpl':.*7.cs. Pastilhas de Gelatina

e Gomma Arahíra. Chocolates |“'l'31)('(“7.t'.$ o llcspaulmrs. (tha. (Iate c itrrozes do todos 9,5

ualidades. Azeitona d"l~)lvas e de Sevilha. Geleia em tamos. Queijadas do Cintra. na

batia. l'asti'is do llocfu. llroas do Natal. Morccllas d'Aronra. Llnto de. pintz'na Italiano. Mau-

tciga de Cintra, e. d'Aroucü. Uma variedade euraorulinaria do Licores. (legumes. e bebi-

-das dc tintas as (p'ralidmlcs. Vinhos de (jin-immune, Bordetis, Jerez, Madeira. Porto. Ilu-

.ceilas, Collares. llarcawllos o Alcmtcjo. Assncatcs Alcione-S, Inalezcs e da liliz da Madei-

ra, eln'istal'tszulos, !in-is e. area'los. Laraniinha do l':it'at_\,l'ttilitis cctunanicos em dois mi-

nutos, de 1,2 kilo, a íjtl réis! !l l'imcntiui. em frascos. Queijo da .Morra de Estrella e de

.Nim. (Illoztriço o Paio dc Launth c !Zastodo dc Vide. Maritimo o (lvos molhas em latas.

. Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprozas e brinquedos para eroanças.E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumorar.

N. B. - Enfeitam-se talaoleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

;lose Santos Gamellas dc Filho

   

legalmente auctorisada

True. de St.° .-lntonio (proximo (i Sc?)

&VEZEQ

MPRESTA dinheiro sobre penho-

res d'ouro,pra.ta, moveis, re-

logios e roupas em bom estado,

das t) horas da manhã as lt) da noite,

por um juro baratissimo. Tam-

il bem recebe dinheiro por mota do pe-

lnhor, para facilitar a retirada d'clle.

 

:á' ã .

as! _ .
Q , ,

SllllllE llMlZlM DE ltlll'tlS

,GB-Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

@mount DE CARVALHO
f V '

PQRFU acabado receber um magnifico

e \ariazlo sortimcnto de moveis. tanto do

madeira como de forro, que vende por pro-

ços connondos.

'tambem encarrega do tola a qualidade

de tralialitos concernentes à arto dc marce-

neiro c estufa-tor. Os trabalhos são csi-rota-

dos com a maior perfeição e os preços sao

liaz':›.tis.=imos.

Tintos os pedidos derem ser dirigidos

ao annnnciante.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da Pharmaeia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

'I um tonico reconstituinte, o um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo niais extraordinario nos padeci-

mcntos de peito, falta de apetite, em

convulescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e cm geral nos de-

tiilitatlos, qualquer que seja a cansa

da debilidade.. Acha-sea renda em to.

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

mmzia-Franco, em Belem. Pacote :200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

les de vem conter o retrato do auctor,

e. o nome. em pequenos ci 'culos anta-

rellos, amrca que est-'t depositada em

Continuidade da lei de t de junho de

.16313.

DEPOSITO em Aveiro, Fliarmacia i

   

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do lhbeiro Junior.

   

  

VINHO NU TR I TIVO

DE CABNE

 

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta consultivo de saudepublica.

E o melhor tonicn nutritivo que se co-

nhece: c muito rltge~1n'o. foi t' ücnute e re-

CO'islItiiintiz,>ott a .sua inlltlwnria dl'St'nVUh'e'

se rapnlanicntc o aprtite. cnríqnc-se o sangue,

furlalct'ent-so os tnnscnlos. e \ollam :ts ÍorçaS.

Empirga-so como IIH|IS feliz ('\llli, tos

estotmgos ainda os mais dcln'ts, para rronlna-

ler as dtecsiocs tardias e laboriosas, a (topo-

psia, cardialgia, gotro-dynia, g:l>ll=1l:.'t:|,:ntt~'-

mia ou inarçao dos orgaos. rüCÍIÍÍÍHHO, ('nn-

sumpcfin de carnes. allen-ções esrroplmlosis,

e cm geral na conValesca-nça de todos as doen-

ças, aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da c»-

mida. (Ill em Caldo, quanth O duetth não se

possa alimentar.

Pain as creanças ou pessoas muito debe-is.

uma eolhcr das de sopa de cada \'z-z; o para

os adultos, (luas a tres colheres tambem de

cada vez.

Um c'tlix d'cste vinho representa um bom

Bérlztircls.

Esta dose com qnaesqucr bolacliinhas e

um exci'llcnte luna/L para as pessoas fracas

ou (:On\'itlr*scctttrs: pn-pnra o estomago para

art'ettar bem a alinwntaçao do jantar, e con-

cluido elle, ¡UNIP-M! igual porçfso ao least,

para facilitar completamente a di gestao.

Para evitar a contratarçao, os enrolucros

das garrafas devem I'ontero retrato do anclor,

e 0 nome em puqncnm ('it'-'u]ns llfllarçllris!

marca que. esta drpmitada ou¡ conformidade

da lot de :i do junho do l8hf3.

Acha-su- :í Vendi nas print'ipaes pharma-

cias do Portugal o do estranycno. U0po:ito

geral na Pharm'u-ia Franc/g rlll Belem.

______..

    

 

l Empreza

  

manhas e os crimes, para o que o foi_-

quasi exclusivamente crendo.

-0 Mundo Litterario.-Itecebe-

mos o n.° 7 d'este semanario d'instru-

ção. E” bem escript). Traz uma secção

importante de agronomia.

-Recebemos o n.° 16 da Saude

Publica.. E' um hebdomadario, cujo

titulo synthetisa o tim a que veio, e

esta-se tornando notarel pelos assum-

ptos de magno interesse que trata.Sem

querermos fazer reclame, aquella pu-

blicação merece todo o auxilio e todas

as familias deviam possuil-a, porque

encontram all¡ conhecimentos que mui-

to contribuem para a boa economia

domestica.

_Crimes d'uma associação secre-

ta.-Itecebemos e agradecemos a 27.'

caderneta d'esta obra recommendavel,

editada pela empreza Serões Roman-

ticos. Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

 

      

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONTHUCÇÕIÃS NAVAES CO)||'LE'|'_AS

Fundicçâo de cannos, cola/nha: c

'vigas por preços lt'mz'tadissimos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Comh'ução de Caldeiras

A EMI'BEZA industrial portugueza, actu-

al proprietai ia. da omitina de construrçõel

metulicas ein Santo Amaro. t'llCltl'l'Í'ka-Se da

fihricnçño, fundição e cnllocaçdo, tanto em

Lisboa e seus arredores corno nas provmclas, '

ultramar. Ilhas Ou no estrangeiro, de onars-

quer ohms de ferro ou madeira, para con¡-

[moções .-ii ls, tnerhanícas ou marítimas.

Act-cita portanto encaiiniiendas para o

fornecimento de trabalhos em que predomí-

nem estes inatorcaes. taos como telhados,

\iganwntos culpas, escadas, varandas, mn-

clnnas a Vapor e suas caldeiras, depositos

para agua. bombas. wins e rodas para trans-

missao. bares ¡MUYMOS a vapor compl'tos,

estufas de ferro e \'lt'll'U, consttucçao de cofre¡

a prth de fogo, etc.

Para a fundição de colnmnas,cannos o vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos, tendo sempre. i'm deposido gundo¡

quantidades de canoas de todas as dimen-

SÕL'S.

Para facilitar a entrega das nquenas en-

commcndas de funrlíçao lctti a EilPREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama. 19 c 20,

ao ati-rio. onde se encontiam amostras e p.1-

drões de grandes nrnatns e em geral o neces-

sario para as c instruvçõvs cixis. e onde sa

tomam quaesquer cncommcnilns de fundição

Tudíl a corrmpmnlenria deve ser dirigida

_àEMPnEZA txnt'srntni. PORTUGUEZA,

Santo Aliiat'o.-l.lSBUA.

  

VINDIE] A.”

COMPANHIÃ FABRIL SINGEB
RUA DE JOSÉ nsruvio _79 _ 75 (recaoo a' CAIXA ECONOMICA)

AVElRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem augmonto algum nos preços, podeis adquierir qualquer das legítimas o

tio apreciadas

IDE @A
COMPANHIA

l“ABlllL

As que não teem rival em todo

SINGER
DE

NOVA-YORK

o mundo e as que são ,procuradas por

toda a parte como as mais solidas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos_ das inacbinas que se enviarão

gratis.

SUCCURSAES EM TODAS as POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO


